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Toda vez que enfrentamos uma crise, percebemos ainda mais a impor-
tância da Contabilidade na vida das pessoas. As calculadoras voltam a 
ser usadas, as anotações de gastos e arrecadação de tributos passam a 

ser mais valorizadas, enfim, a organização financeira torna-se imprescindí-
vel.  Nesse momento, podemos transformar dificuldade em oportunidade, pois 
somos profissionais habilitados para lidar com essa área.
O momento é de atenção, pois mesmo que seja crise de confiança, como di-
zem alguns, a economia desacelerou e vem mostrando índices preocupantes 
em alguns segmentos. 
Se estivermos numa ressaca, como disse o ministro da Fazenda Joaquim 
Levy, a hora é de buscar alternativas e estar preparado para o dia seguin-
te.  Aliás, acompanhamos a palestra do ministro em Florianópolis, dia 16 de 
maio, e ele ressaltou o desempenho econômico de Santa Catarina, sempre 
se diferenciando do resto do país. Mas ele também alertou sobre a urgente 
demanda de investimento em infraestrutura, o que nos leva mais uma vez a 
pensar a Contabilidade como essencial para a sociedade.
Afinal, a boa gestão dos recursos permite essa aplicação eficiente em obras 
públicas. E esse é um tema recorrente dentro do CRCSC, na busca por mais 
transparência, ética e cuidado com o uso dos tributos que ajudamos a arre-
cadar.
Nosso trabalho enquanto Conselho é também aperfeiçoar as ferramentas que 
permitem ao cidadão acompanhar a utilização dos recursos públicos, quali-
ficar profissionais de Contabilidade no exercício de funções estratégicas nas 
organizações e valorizar a profissão para que isso reverta ao cidadão.
É por tudo isso que estamos sempre reunidos com as mais variadas institui-
ções, mostrando o papel da Contabilidade e exigindo um olhar mais atento ao 
exercício dessa nobre profissão. 

Os desafios existem, 
aumentam, mudam e 
sempre voltarão. Para 
enfrentá-los é preciso 
estar preparado, daí a 
nossa função como pro-
pulsores desse contínuo 
aperfeiçoamento, por 
meio de cursos, semi-
nários e eventos. Leia 
atentamente essa edi-
ção e confira as opor-
tunidades de desenvol-
vimento e crescimento 
profissional.

Adilson Cordeiro
Presidente do CRCSC

Hora do desafio

CARTAS

Terceiro Setor
Gostaria de parabenizar o CRCSC pela palestra 

que os profissionais de Contabilidade realizaram na 
OAB Cidadã, sobre boas práticas no Terceiro Setor, 
foi muito bem apresentada e foi excelente.

Carlos Iguatemi
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ENTREVISTA

O MPSC quer 
ser parceiro dos 
profissionais de 
Contabilidade 

para acabar com 
a concorrência 
desleal exercida 
por quem não 

paga seus 
impostos.

1) Como os profissionais de Contabilidade 
podem atuar para colaborar com ações 
preventivas à sonegação?

Procurador-Geral de Justiça, Sandro José 
Neis - Os profissionais da contabilidade pos-
suem importante tarefa na prevenção da so-
negação fiscal. O MPSC tem se estruturado 
de forma a solidificar com os órgãos públicos, 
empresários e agentes que venham a intervir 
neste processo, medidas de cunho educativo e 
preventivo. O contador, como primeiro conse-
lheiro do empresário, pode alertar o adminis-
trador da forma de sua condução, advertindo-
-o dos riscos  por determinadas condutas que 
não se coadunem com a legislação tributária. 
O MPSC quer ser parceiro dos profissionais 
para acabar com a concorrência desleal exer-
cida por quem não paga seus impostos.

 
2) O MP tem um projeto nacional chamado 
de laboratório de lavagem de dinheiro, 
como funcionará?

Neis - O crime organizado tem aumentado 
a cada dia a sua atuação na área financeira, 
estabelecendo complexos mecanismos de la-
vagem de dinheiro para a ocultação e obten-
ção de proveitos econômicos dos recursos 
provenientes da prática de distintas infrações 
penais. Por isso, o Laboratório de Tecno-
logia no Combate à Corrupção e à Lavagem 
de Dinheiro (LAB-LD) já é uma realidade em 
15 unidades do Ministério Público e da Polí-
cia Judiciária, com 34 LAB-LD instalados no 
Brasil e com previsão de inauguração de mais 
9 unidades para 2015, totalizando 44 LAB-LD 
integrando a REDE LAB.

 A instalação do LAB-LD no MPSC permitirá 
a implementação de metodologia de atuação 
em investigações de natureza criminal e em 
procedimentos investigativos de natureza cí-
vel (Promotorias de Justiça de Tutela dos Di-
reitos Difusos) que demandem a realização de 
análises de cunho financeiro/patrimonial.

Ações conjuntas com o Ministério Público
Uma comitiva do CRCSC esteve no Ministério Público de San-
ta Catarina (MPSC) no dia 25 de junho para tratar de assuntos 
de interesse da classe contábil. Entre os assuntos destacaram-se 
a destinação de vagas aos profissionais da Contabilidade quando 
houver atribuições dessa área, parceria para difundir entre os mu-
nicípios os conceitos dos portais de transparência e ainda os pro-
cessos de investigação de lavagem de dinheiro, sendo que as duas 
instituições devem trocar informações em defesa da sociedade
O presidente do CRCSC Adilson Cordeiro e os vice-presidentes 
Marcello Seemann e Michele Patricia Roncalio foram recebi-
dos pelo procurador Geral de Justiça, Sandro José Neis, e pela 
sub-procuradora Geral de Justiça, Vera Lúcia Ferreira Copet-
ti. A coordenadora jurídica do CRCSC Melissa Tomaz e o diretor 
executivo Cláudio Petronilho também participaram da reunião.

* A entrevista na íntegra está no site do 
CRCSC, em Notícias – www.crcsc.org.br

 3) Como o MPSC tem atuado em relação 
aos portais de transparência: Qual a sua 
avaliação? 

Neis - O MPSC lançou o Programa Transpa-
rência e Cidadania no final de 2013 para acom-
panhar o processo de adequação dos portais 
dos municípios à Lei de Acesso à Informação. 
A partir de 2014, o Centro de Apoio Opera-
cional da Moralidade Administrativa avaliou 
os sites de Prefeituras e Câmaras de todos os 
295 Municípios e encaminhou os resultados 
da avaliação aos Promotores de Justiça nas 
comarcas. Constatadas omissões, o Promo-
tor local oferecia às autoridades municipais 
a possibilidade de celebração de termo de 
ajuste de conduta, visando a adequação dos 
portais. 

A avaliação dos resultados do Programa 
é muito positiva. Santa Catarina lidera os 
rankings nacionais de transparência. 

4) Como vem ocorrendo as ações em 
parceria com o GAECO nas áreas de 
moralidade administrativa e ordem 
tributária?

 
Neis - O Grupo de Apoio e Combate às Or-

ganizações Criminosas (GAECO) foi criado, 
originariamente, numa parceira entre Ministé-
rio Público, Polícias e Fazenda Estadual para 

suprir uma demanda de atuação existente na 
área da ordem tributária. As investigações 
fiscais, de regra, eram de responsabilidade 
da Secretaria de Estado da Fazenda, porém 
tinham estrita relação com as demais áreas, 
pois o procedimento fiscal é o instrumento de 
onde são colhidos os elementos que influem 
na caracterização do crime de sonegação 
fiscal. Nesse sentido, o GAECO veio a suprir 
uma demanda de integração entre Secretaria 
da Fazenda e Ministério Público, possibilitan-
do o uso de técnicas especiais de investigação 
essenciais para a apuração de delitos comple-
xos, tanto pelo grau de fraude desenvolvida 
como pela estruturação de organizações cri-
minosas voltadas ao cometimento de crimes 
tributários.

 
5) Como uma parceria entre o MPSC 
e CRCSC (Conselho Regional de 
Contabilidade) podem auxiliar no combate 
à corrupção?

Neis - De diversas formas. De início, as duas 
instituições já atuam em conjunto na Rede de 
Controle da Gestão Pública em Santa Catari-
na, foro que permite a troca de informações 
entre vários órgãos engajados no combate 
à corrupção. A parceria com o CRCSC pode 
ser reforçada tanto no aspecto preventivo, 
com o impulso conjunto a campanhas contra 
a corrupção e ao fortalecimento dos portais 
de transparência e dos sistemas de controle 
interno dos entes públicos; como no plano 
investigativo e repressivo, à medida que, nas 
ações envolvendo crimes contra a Adminis-
tração, via de regra, a prova documental dos 
delitos surge a partir de análises contábeis, 
pelo que o apoio dos profissionais vinculados 
ao Conselho é imprescindível para efetividade 
do Sistema de Justiça.
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XXIX Contesc

Atualização e oportunidades

O maior evento da classe contábil 
catarinense deve reunir 1,2 mil 
participantes no mês de outubro 

em Florianópolis. A XXIX Convenção da 
Contabilidade do Estado de Santa Catari-
na (Contesc) está sendo organizada des-
de 2014 para oferecer uma programação 
técnica de qualidade e atrações variadas 
para integrar os profissionais. A realiza-
ção é do CRCSC, Fecontesc e Sindicato 
dos Contabilistas da Grande Florianópolis 
(Sincópolis).

A Comissão Organizadora está sob a 
supervisão do contador Sergio Faraco, 
conselheiro federal e presidente da As-
sociação Catarinense de Contabilidade. 
“Fomos buscar em vários estados brasi-
leiros ideias para trazer palestrantes de 
renome e temas que mais interessam à 
classe contábil, mas também estaremos 
valorizando a cultura regional e propor-
cionando momentos de confraternização 
durante os três dias de evento”, afirma 
Faraco.

Reuniões em 
busca de apoio

Apresentação aos Sindiconts

Patrocinadores
l Diamante: 

l Ouro: Wolters Kluwer Prosoft 

l Bronze: CAIXA - UNICRED - SEBRAE - GS1 Brasil 

     l Demais patrocinadores: FIESC,     
                       FECOMÉRCIO, BRDE, GOMES DA COSTA,  
                       além do CFC e FBC 

Para conseguir garantir um evento de ex-
celência, a Comissão Organizadora continua 
realizando reuniões com entidades e empre-
sas em busca de apoio institucional e finan-
ceiro. O coordenador do evento Sergio Fa-
raco e o diretor executivo do CRCSC Cláudio 
Petronilho estiveram, em junho, com o pre-
sidente da Fecomércio, Bruno Breithaupt, e 
com o presidente do Conselho Deliberativo 
do Sebrae/SC, Sérgio Medeiros. Na foto, 
Sérgio Cardoso, diretor do Sebrae, Sérgio 
Medeiros e Sergio Faraco.

Feira de negócios
Junto com o evento será realizada a Feira de Negócios, Produtos e 

Serviços Contábeis. O objetivo é oferecer oportunidades de atualização, 
troca de informações e concretização de negócios, além de valorizar as 
economias regionais  por reunir num único local os produtos, serviços, 
tecnologia e opções de qualificação direcionadas para o desenvolvimento 
do setor contábil.  

Além dos patrocinadores, que já tem seus estandes reservados, a Fei-
ra tem como expositores confirmados:

l ACERVO Comércio e Serviços 
l AÇORIANA Turismo 
l ARTMED Editora 
l Convention & Visitors Bureau 

Floripa  
l CWS Malotes
l DIMENSÃO Sistemas 
l DIRETIVA Consultoria  
l FLORIPANA Seguros 
l ITC Consultoria 

l JB Software 
l Omiexperience  
l QUESTOR Sistemas 
l R3 Assessoria Patrimonial 

l SESCONs SC, Grande 
Florianópolis e Blumenau
l SCI Sistemas Contábeis 
l SOFTEXPERT Software
l Vinícola PANCERI 

Os presidentes dos Sindiconts de todo o Estado filiados à Fecon-
tesc acompanharam a apresentação do coordenador da Comissão Or-
ganizadora da XXIX Contesc, Sergio Faraco, durante a Plenária da 
entidade no dia 19 de junho, em Balneário Camboriú. 

Ele apresentou o status da programação com palestrantes confirma-
dos, o número de inscrições até o momento distribuídas por cidade e as 
atividades paralelas. Na oportunidade foram entregues os materiais de 
divulgação para que cada Sindicont possa distribuir em suas regiões.

Realizadores:
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Desde o primeiro dia da XXIX 
Contesc até o encerramento, a 
programação foi pensada para pro-
porcionar conhecimento técnico, 
aperfeiçoamento e informação con-
juntural de interesse de todos. Na 
abertura, está confirmada a palestra 

do presidente da Fiesc, 
Glauco José Côrte, 

possibilitando uma 
visão empresarial 
do momento atual 
no Brasil.
No segundo dia, 

o evento inicia com a 
palestra do ministro 
do Supremo Tri-
bunal Federal 
Gilmar Mendes, 
que deve tra-
zer informações 
importantes sobre 

Integração 
e cultura

No fim de cada dia da Conven-
ção, os participantes poderão se 
descontrair nos eventos progra-
mados com música e gastrono-
mia local.  No dia 14 haverá um 
coquetel de boas vindas, no dia 
15 está prevista uma noite 
dos anos 70 com banda 
de rock e no dia 16 a 
alegria toma conta 
do Centrosul com a 
Mini Oktoberfest e 
a Banda do Caneco, 
de Blumenau.

PARTICIPE!
Inscreva-se antes  
de 31 de agosto e  

garanta o último lote 
com desconto.

www.contesc.com.br

Palestrantes confirmados
o Poder Judiciário. Em seguida, 
o painel sobre eSocial 
terá como pales-
trantes o auditor 
do Ministério do 
Trabalho e Empre-
go, José Alberto 
Maia, e o auditor da 
Receita Federal, Eduardo Tanaka.

No mesmo dia ainda terá pa-
lestra sobre Relato Integrado, um 
painel sobre Contabi-
lidade Pública e por 
fim, uma apresen-
tação especial  do 
publicitário e jor-
nalista José Luiz 
Tejon, com o tema “A 
Grande Virada – Regras de Ouro 
da Superação”. Ele foi eleito qua-
tro vezes consecutivas o pales-
trante top five do país pelo prêmio 

Top of Mind Estadão.
No terceiro e último dia, a Con-

tesc começa com uma palestra 
sobre Contabilidade na 
Construção Civil, mi-
nistrada pelo autor 
de vários livros na 
área, Paulo Joni 
Teixeira.  Na se- 

quência está progra-
mado o painel sobre a Lei 12973 e 
à tarde um Talk Show sobre cases 
de sucesso na gestão de empre-
sas contábeis. Os empresários da 
área Manuel Domingues e Pinho, 

Laudelino Jochem e José Maria 
Chapina Alcazar contarão suas 
experiências.

Para encerrar, haverá palestra 
com o auditor e consultor empre-

sarial João Verner 
Juenemann so-
bre o mercado 

de trabalho para 
o profissional da 
Contabilidade nos 
conselhos das empre-
sas e depois a apresentação da 
jornalista Salete Lemos sobre a 
conjuntura econômica.

Na solenidade de abertura, o hino nacio-
nal será interpretado pelo cantor Rubens 
Daniel, natural de Araranguá, e que foi fina-
lista do programa The Voice Brasil.

Para deixar os participantes atentos à 
programação, os tradicionais sorteios de 
prêmios serão coordenados pelo Mágico 
Jardel Becke e pelo manezinho Darci, in-
tegrante da banda Dazaranha e conhecido 
por fazer stand up imitando o jeito de quem 
nasceu na Ilha.

Atrações e 
sorteios  
diferentes
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1) O Balancete Patrimonial apresentado está de acordo com 
as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor 
Público - NBC T SP e o Manual de Contabilidade do Sistema 
CFC/CRCs, aprovado pela Resolução CFC nº 1.161/09, seguin-
do o regime de competência, dentre outras práticas e proce-
dimentos para elaboração e divulgação das demonstrações 
contábeis.

2) Os Ajustes de Perdas de Créditos são obtidos pela apli-
cação dos percentuais de inadimplência de curto prazo de 
51,81% e longo prazo de 96,44% sobre créditos a receber 
no período. Os percentuais de inadimplência foram calcula-
dos conforme metodologia proposta pelo Pronunciamento nº 
85/2012 da Câmara de Controle Interno do CFC, o qual se 
baseia na média histórica de recebimentos passados.

3) Os valores de Investimentos representam ações ordinárias 
e preferenciais de empresas de telecomunicações. A perda 
por desvalorização de investimentos foi calculada pela dife-
rença entre o valor contábil registrado e o valor da cotação 
de fechamento das ações no último pregão BM&FBOVESPA 
de 2014.

4) Os Ativos Intangíveis do CRCSC são constituídos, em sua 
totalidade, por softwares. No que diz respeito à Amortização, 
os softwares estão classificados em: a) vida útil definida e; b) 
vida útil indefinida. Os softwares de vida útil definida serão 
amortizados no prazo da sua licença de uso, e aqueles de 
vida útil indefinida não sofrerão amortização. Os softwares 
de vida útil indefinida passarão por reavaliação anualmente.

5) Variação Patrimonial Diminutiva apresenta o somatório 
das contas relativas às despesas com pessoal e encargos, 
benefícios assistenciais, uso de bens e serviços, despesas 
financeiras, transferências, tributárias, contributivas, perdas 
e outras variações patrimoniais diminutivas.

6) No que se refere à Provisão para Cota-parte reconheceu-
-se 20% dos créditos líquidos de Curto e Longo Prazo. As 
Provisões para riscos Trabalhistas e Cíveis foram consti-
tuídas com base no Relatório de Passivos Contingentes da 
Assessoria Jurídica deste CRCSC para processos judiciais 
em que o CRCSC é parte, classificados como praticamente 
certo ou prováveis de perda, de acordo com o Item 3.6.10 do 
Manual de Contabilidade do Sistema CFC/CRCs (2009, P. 39).

7) Ajustes de Exercícios Anteriores são decorrentes de efei-
tos na mudança de políticas contábeis e da retificação de 
erro imputável a exercícios anteriores. Até o mês de Maio de 
2015, foram registrados nessa conta as liquidações de des-
pesas de exercícios anteriores e a identificação de receitas 
a classificar do exercício de 2014. Os créditos não identifica-
dos recebidos em conta bancária do CRCSC são registrados 
na conta “Créditos Não Identificados” no Passivo Circulan-
te. Em 2014, valores recebidos por pagamentos efetuados a 
maior de anuidades de profissionais e organizações contá-
beis foram reconhecidos indevidamente como receitas. No 
entanto, quando da restituição desses valores aos profissio-
nais e organizações contábeis, houve baixa indevida na conta 
“Créditos não identificados” no Passivo Circulante, fazendo-
-se necessário, no exercício de 2015, reclassificar valores 
contabilizando tais efeitos na conta “Ajustes de Exercícios 
Anteriores” do Patrimônio Líquido.

8) Variação Patrimonial Aumentativa apresenta o somatório 
das contas relativas a receitas com contribuições, explora-
ção de bens e serviços, financeiras, transferências e de ou-
tras variações patrimoniais aumentativas.

Notas Explicativas

RAQUEL CÁSSIA DE SOUZA SOUTO
Vice-presidente de controle Interno

Contadora CRCSC 19.740/O

ADILSON CORDEIRO
Presidente do CRCSC

Contador CRCSC 17.840/O

HERMELINDO JUNIOR SOARES
Contador CRCSC 33.374/O-2
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PARCERIAS

Saiba mais

Prorrogado prazo da Concorrência Leal

A Secretaria da Fazenda pror-
rogou de 15 de junho para 31 
de julho o prazo para os con-

tribuintes que apresentaram irregu-
laridades na operação Concorrência 
Leal 2 providenciarem as retificações. 
A decisão foi tomada em reunião das 
lideranças contábeis com o coordena-
dor do Grupo Especialista em Fiscali-
zação do Simples Nacional (GESSIM-
PLES), Luiz Carlos Feitoza, realizada 
na Secretaria da Fazenda, em Floria-
nópolis.

O gerente de Fiscalização, Francis-
co Martins, elogiou a parceria exis-
tente entre a Fazenda e as entidades, 
dizendo que a Concorrência Leal é um 
exemplo disso. Estavam presentes os 
vice-presidentes do CRCSC Marcello 
Seemann e José Mateus Hoffmann, 
além dos representantes da Fecon-
tesc, do CRCSC e dos Sescons Santa 
Catarina, Blumenau e Grande Floria-
nópolis.

Gerências Regionais  –  Na reunião, 
a Fazenda informou que os auditores 
fiscais estão atendendo contadores e 
empresários nas 15 Gerências Regio-
nais. O objetivo é verificar os casos 
em que houve necessidade de realizar 
ajustes manuais dos resultados, por 
isso o atendimento é personalizado. 
Foi disponibilizado um aplicativo que, 
além de corrigir a informação, verifica 
a consistência da escrita contábil de-
vidamente formalizada.

Como encontrar as empresas com pendências

As duas edições da operação Concorrência 
Leal conseguiram aumentar a arrecadação do 
segmento de empresas do Simples Nacional 
em mais de 40%. Os contribuintes enquadra-
dos no regime responderam por cerca de R$ 
500 milhões da arrecadação de ICMS em 2012, 
ano em que foi deflagrada a primeira operação. 
Em 2014, esse valor ultrapassou a casa dos 
R$ 700 milhões. A meta do GESSIMPLES é 
chegar em R$ 1 bilhão ao ano até 2016.

A ação baseia-se no cruzamento eletrônico 
de informações da Declaração Anual do Sim-
ples Nacional (DASN) com dados de compras 

efetuadas pelo Governo do Estado e pelas pre-
feituras catarinenses, além do Demonstrativo 
de Créditos Informados Previamente (DCIP), 
da Nota Fiscal Eletrônica (NFE) e das empre-
sas de cartão de crédito e débito. A primeira 
edição, deflagrada em 2012, verificou irregu-
laridades em mais de 72 mil contribuintes. A 
operação Concorrência Leal 2 foi lançada em 
junho de 2014 e registrou irregularidades em 
mais de 45 mil empresas.

Outras edições dessa Operação estão sendo 
preparadas para serem lançadas talvez ainda 
este ano.

A equipe do GESSIMPLES explicou como os profissionais da Contabilidade podem en-
contrar a lista de empresas que continuam com pendências na Operação Concorrência 
Leal II, pois as informações atualizadas não estão mais na caixa postal dentro do S@T.

1 – Entrar no S@T, por meio da senha;

2 – Acessar Perfil contabilista / Consultas ou Acesso Rápido, digitando Simples Nacional - 
Operação Concorrência Nacional 2 – consulta empresas

3 – Procurar pelo CNPJ base ou CPF do contador.
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4º Encontro Catarinense de Contadores e 
Controladores Públicos será em Chapecó
Foi confirmada a cidade e Chapecó como sede do 4º En-

contro Catarinense de Contadores e Controladores Públicos, 
previsto para ocorrer em abril de 2016. No dia 24 de junho, 
o presidente do CRCSC Adilson Cordeiro e a vice-presidente 
Michele Patricia Roncalio estiveram com o prefeito José 
Cláudio Caramori, que confirmou o apoio ao evento. O pre-
sidente do Sindicont Chapecó, Alcindo Lopes, acompanhou a 
audiência junto com a gerente executiva do Convention Bu-
reau, Natielli Piasson, o controlador interno da Câmara de 
Vereadores, Celso Galante, que integra a Comissão de Con-
tabilidade Pública do CRCSC, e a fiscal do Conselho, Marieli 
Tonello.

No encontro, a vice-presidente Michele Roncalio apresen-
tou os números exitosos da última edição do evento, ocorri-
do em 2014 na cidade de Jaraguá do Sul.



8 CRCSC JORNAL | MAIO/JUNHO 2015

CONSELHO FEDERAL

Resgate da memória

Profissionais da Contabilidade e 
estudantes poderão participar do 
novo concurso do Conselho Fede-

ral de Contabilidade (CFC), realizado em 
parceria com os Conselhos Regionais de 
Contabilidade (CRCs). Com o tema “Res-
gate da Memória Contábil nos Estados”, 
o projeto pretende reunir, em um livro, 
27 trabalhos com os principais fatos his-
tóricos da profissão contábil no País. Os 
interessados poderão se inscrever até 31 
de dezembro de 2015, conforme edital pu-
blicado no dia 14 de maio (seção 3, página 

140) no Diário Oficial da União.
Os estudantes poderão participar, mas 

deverão elaborar o trabalho com um profis-
sional da contabilidade regularmente inscri-
to em um Conselho Regional.  No caso, pode 
ser o professor. Cada Estado formará uma 
comissão julgadora que avaliará os traba-
lhos. “O Conselho Regional é o que melhor 
conhece a história do Estado, e, portanto, 
pode avaliar o trabalho com maior seguran-
ça e melhor critério”, ressalta o vice-pre-
sidente de Desenvolvimento Profissional e 
Institucional do CFC, Zulmir Ivânio Breda.

Após a escolha dos trabalhos, pelos 
CRCs, estes serão enviados à Comissão 
Nacional que premiará três participantes. 
Como prêmio, eles poderão participar do 
20º Congresso Brasileiro de Contabilidade, 
quando será lançado o livro com as 27 me-
lhores histórias da contabilidade.

A ficha de inscrição está disponível nos 
sites dos Conselhos Regionais de Conta-
bilidade, nos quais também estará o Regu-
lamento Geral contendo as demais regras, 
objetivos, público-alvo, condições de parti-
cipação e premiação.

Inscrições abertas para o Congresso 
Brasileiro de Contabilidade

De 11 a 14 de setembro de 2016, a capital cearense espera 
receber mais de oito mil profissionais da Contabilidade para a 
20ª edição do Congresso Brasileiro de Contabilidade (CBC). 
Sob o tema ‘Contabilidade: transparência para o controle so-
cial’, o CBC contará com a presença de respeitados profissio-
nais da área contábil nacional e internacional que irão debater 
temas de interesse para a classe.

As inscrições estão abertas. Profissionais da Contabilidade, 
estudantes de graduação, acompanhantes e outros profissio-
nais podem se inscrever.   As vagas são  limitadas e foram divi-
das em três lotes com valores diferenciados. Mais informações 
podem ser obtidas no site do evento http://cbc.cfc.org.br.

Para saber mais
Realizado a cada quatro anos, o Congresso Brasileiro de 

Contabilidade se transformou no maior evento da classe con-
tábil. Os números são grandiosos: das 19 edições, mais de 50 
mil profissionais já prestigiaram o congresso e cerca de 1200 
trabalhos técnicos foram apresentados.

Inscrições abertas para o Congresso 
Brasileiro de Contabilidade
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REGISTRO

Visitas Acadêmicas
Os estudantes de Contabilidade visitam a sede do CRCSC 

para conhecer um pouco mais sobre a profissão e sobre o 
papel do Conselho na valorização da classe contábil. Nos 
meses de maio e junho, cinco turmas estiveram no prédio 
em Florianópolis e presenciaram um pouco do dia a dia dos 
departamentos. Depois eles acompanharam palestras de 
conselheiros que abordaram um pouco dos desafios e das 
conquistas da carreira.

Lilian de Cassia Stahlhöfer tinha duas cer-
tezas na adolescência: que queria falar inglês 
e ser contadora. A vontade de dominar o outro 
idioma veio porque ela gostava muito de cantar 
e sempre quis entender o que diziam as letras 
em inglês. A certeza de querer ser contadora 
foi em decorrência do orgulho que tinha do pai 
que atua na profissão.  “Meu irmão Willian e eu 
perdemos nossa mãe quando éramos muito no-
vos. Meu pai se esforçou muito para nos prover 
de tudo que precisávamos e eu sempre gostei 
de matemática e números”, relata.

A escolha acadêmica foi fácil. Ela passou 
para Ciências Contábeis na UFSC e posterior-
mente transferiu para a Univali campus de Bi-
guaçu. Em novembro de 2004 ela foi para a Ca-
lifórnia (EUA) com o visto J-1, work and travel, e 
conheceu Brian Yohn, atualmente seu esposo.  
“Concluí meu bacharel em Ciências Contábeis 
no Brasil em 2007/1 e me mudei para os Esta-
dos Unidos. Brian e eu nos casamos nos EUA 
em 2008 e no Brasil em 2009”, relembra.  

Assim que se mudou, em 2007, conseguiu 

um emprego  na empresa Tahoe Donner As-
sociation como contas a receber.  Ficou nes-
ta função por cinco meses e foi promovida a 
Contadora Sênior.  Ela sabia que precisava 
continuar estudando, que não podia parar de 
crescer profissionalmente e intelectualmente, 
então começou a estudar para o exame exigido 
pela UNR – University of Nevada, Reno, que era 
o Graduate Management Admission Test, para 
alunos que já possuem bacharel e que querem 
fazer o mestrado.  

“Passei e fui aceita no programa de Mes-
trado em Contabilidade (MAcc Master in Ac-
countancy). Concluí 13 matérias no programa 
de mestrado e no dia 15 de maio deste ano me 
formei no mestrado em Contabilidade”, afirmou 
Lilian, que desde 2012 é contadora gerente da 
Tahoe Donner Association, uma corporação 
sem fins lucrativos. Mas os sonhos continuam, 
pois seu próximo passo é passar no Certified 
Public Accountant (CPA), que reúne quatro 
exames: Auditoria, Finanças, Imposto de Renda 
e Éticas e ser contadora licenciada nos EUA.

Sobre o futuro, ela conta que imagina sua 
volta ao Brasil, perto da família que sente sau-
dades.  Além disso, Lilian diz que gostaria de 
um dia poder contribuir com o que aprendeu 
repassando o conhecimento.

E ela dá um recado: “Para aqueles que gos-
tariam de estudar no exterior, o que eu posso 
dizer é que tudo é possível.  Existem momentos 
de dificuldade, porém eles servem para fazer 
com que a pessoa sinta-se premiada com o re-
sultado e aumentar o gostinho da vitória”.

Perfil: sonhos concretizados

Estácio de Sá, São José

UNISOCIESC, Joinville

Centro Universitário - Católica de Santa Catarina, Jaraguá do Sul

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Florianópolis
FATENP/Faculdade de Tecnologia Nova Palhoça, Palhoça
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Infância Saudável leva 
orientação para crianças
Foi um sucesso a quarta edição do Projeto 

Infância Saudável desenvolvido no Pro-
grama CRCSC Solidário, realizado pelo 

Conselho Regional de Contabilidade de Santa 
Catarina e entidades contábeis em 12 cidades 
do Estado. O projeto tem como objetivo maior 
conscientizar as crianças dos benefícios de uma 
infância saudável, oferecendo orientações sobre 
cuidados bucais e dicas de higiene pessoal, que 
auxiliam na saúde de um modo geral, proporcio-
nando uma vida mais tranquila para os pequenos 
e também para os adultos.

Assim, no dia 26 de junho, foram realizadas 
ações em onze instituições nas cidades de Bi-
guaçu, Itapiranga, São Miguel do Oeste, Brus-
que, Joinville, Balneário Camboriú, Lages, Cri-
ciúma, Turvo, Palmitos e Tijucas, e mais uma no 
dia 3 de julho, em Chapecó. 

Os profissionais da Contabilidade promove-
ram várias atividades entre palestras com pro-
fissionais de saúde, teatro, recreação, distribui-
ção de kits de higiene e um café especial, com 
momento de interação em que foi possível levar 
um pouco de carinho e atenção às crianças.

Lar Chico Xavier - Biguaçu
Escola Municipal Integral Esperança - Itapiranga

Abrigo Institucional Cantinho Acolhedor 
- São Miguel do Oeste

Abrigo Infanto Juvenil - Joinville

Lar Sagrada Família - Brusque

Associação Lageana de Assistência 
aos Menores - Lages

Núcleo de Educação Infantil Odácia Tereza 
Damázio - Balneário Camboriú

Associação Beneficente Semeando Vida - Criciúma

Serviço de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos - Palmitos

Escola Municipal São Luiz - Turvo
Abrigo Municipal de Chapecó - Chapecó

Casa Lar - Tijucas
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tributos

Tadeu Pedro Vieira, Maria Denize  
Henrique Casagrande e Sérgio Marian

Práticas Contábeis no Terceiro Setor

Numa promoção do CRCSC e OAB/SC, 
ocorreu no dia 4 de maio o seminário 
“Práticas Contábeis no Terceiro Setor”, 

em Florianópolis. O objetivo foi esclarecer de-
talhes da prestação de contas de organizações 
e entidades do Terceiro Setor, tendo como base 
as novas normas de Contabilidade.

O coordenador da Comissão OAB Cidadã, 
Júlio Santos Neto, abriu os trabalhos e lem-
brou que todos os meses, na primeira segun-
da-feira do mês, a Comissão se reúne para 
debater temas de interesse da comunidade. 
Em seguida, passou a palavra para o contador 
Tadeu Pedro Vieira, coordenador do Programa 
de Voluntariado da Classe Contábil (PVCC) em 
Santa Catarina. Ele foi um dos palestrantes 
junto com os professores Maria Denize Hen-
rique Casagrande, da UFSC, e Sérgio Marian, 
da UDESC. As apresentações foram interme-
diadas por muitas perguntas dos cerca de 180 
participantes.

Os contadores forneceram informações 
sobre documentos e procedimentos de pres-

tação de contas, além de esclarecer sobre 
controle e Contabilidade que todas as organi-
zações devem ter. “É preciso justificar o uso 
dos recursos e, portanto, ter todos os docu-
mentos registrados”, ressaltou Maria Denize.

O professor Sérgio Marian detalhou os pro-
cedimentos corretos para registrar as receitas 
de doações, o trabalho voluntário, destacou as 
imunidades e isenções, além de abordar as 
receitas e contrapartidas de convênios. Eles 
destacaram que em julho desse ano passam 
a valer novas normas para convênios e ter-
mos de cooperação nessa área, de acordo com 
Marco Regulatório (Lei 13.019/14).

O contador Tadeu Pedro Vieira trouxe exem-
plos concretos do que ocorre no dia a dia e de 
como devem ser resolvidos contabilmente, dei-
xando a organização legal para solicitar termos 
de cooperação. “Sejam transparentes, anotem 
e registrem todas as operações para repassar 
à assessoria contábil, assim é possível motivar 
mais voluntários e ainda garantir a sustentabili-
dade da organização’, ressaltou Tadeu.

Público lotou o auditório do OAB/SC  
para aprender sobre práticas contábeis

Ministro da Fazenda fez palestra em Santa Catarina

Em visita ao Estado no dia 16 de maio, o 
ministro da Fazenda Joaquim Levy, fez 
uma palestra aberta ao público em Flo-

rianópolis e abordou o cenário econômico do 
país, contextualizando as dificuldades dentro de 
uma crise global que iniciou em outros países 
em 2008. O presidente do CRCSC Adilson Cor-
deiro e o vice-presidente de Desenvolvimento 
Profissionai Marcello Seemann acompanharam 
o evento e conversaram com o ministro ao final 
para destacar a importância da desburocratiza-
ção para micro e pequenas empresas, além de 
insistir na necessidade de desoneração da clas-
se empresarial.

O ministro elogiou Santa Catarina e disse que 
o governo federal trabalha com três principais 
frentes de atuação: ajuste fiscal, realinhamen-
to de preços e atenção à infraestrutura aliada à 
simplificação tributária.

O governador Raimundo Colombo, o vice Edu-
ardo Pinho Moreira e o secretário de Estado da 
Fazenda, Antonio Gavazzoni, entre outras auto-

ridades, receberam o ministro. Depois da pales-
tra, ele viajou para Joinville para visitar indús-
trias e conversar com empresários catarinenses 
ainda no sábado.

“Estamos passando por um momento de ajus-
te, um momento de transformação da economia. 
O mundo todo está mudando e o Brasil também 
tem que mudar para encontrar o caminho da re-
tomada. Santa Catarina é um exemplo do Brasil 
que dá certo. Só o trabalho gera riqueza”, des-
tacou o ministro. 

O ministro Levy reforçou, ainda, a disposição 
do governo federal em apoiar o governo catari-
nense em busca de soluções para desafios na 
infraestrutura, fator essencial para o desenvolvi-
mento econômico. Citou os portos catarinenses 
como destaque nacional, reafirmou o compro-
misso federal de fazer a concessão do Aeropor-
to Internacional Hercílio Luz, de Florianópolis, 
para a iniciativa privada até 2016, e acrescentou 
que concessões de rodovias e ferrovias no Esta-
do também não podem ser descartadas.

Marcello Seemann, Adilson Cordeiro e Joaquim Levy
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OBRIGAÇÕES

A utilização do eSocial pelas em-
presas que tiveram faturamento 
superior a R$ 78 milhões no ano 

de 2014 será obrigatório partir de setem-
bro de 2016. As informações atualmente 
prestadas separadamente à Previdência 
Social, à Receita Federal e ao Ministério 
do Trabalho serão unificadas numa mes-
ma plataforma, mudando a forma de pre-
enchimento e a entrega de formulários e 
declarações relativas aos trabalhadores.

Essas empresas passarão a utilizar o 
Sistema de Escrituração Digital das Obri-
gações Fiscais, Previdenciárias e Tra-
balhistas (eSocial) obrigatoriamente a 
partir da competência Setembro de 2016, 
para informar dados como cadastramen-
to, vínculos, contribuições previdenciá-
rias e folha de pagamento, entre outros.

O cronograma que fixa as datas de obri-
gatoriedade para utilização do sistema 
foi publicado no Diário Oficial da União 

(DOU) de 25 de junho por meio da Re-
solução nº 1, de 24 de junho de 2015, do 
Comitê Diretivo do eSocial. (veja quadro)

A normativa fixa prazo diferente para 
a obrigatoriedade de prestar informações 
relativas ao ambiente de trabalho. Neste 
caso, as empresas serão obrigadas so-
mente a partir da competência Janeiro 
de 2017 a utilizar o eSocial para trans-
mitir informações sobre monitoramento 
da saúde do trabalhador e condições do 
ambiente de trabalho, bem como comuni-
cação de acidente de trabalho.

A Resolução estabelece ainda que a 
partir da competência Janeiro de 2017 os 
demais empregadores deverão enviar as 
informações sobre os seus empregados 
por meio do novo sistema. Já os eventos 
relativos ao ambiente de trabalho devem 
ser enviados pelos demais empregadores 
utilizando o eSocial a partir da competên-
cia Julho de 2017.

Novos prazos da unificação

Opinião de 
quem entende

“O eSocial já é considerado o maior 
dos SPEDs, por abranger a totalidade 
de empresas e gerar informações de 
todos os trabalhadores com vínculo 
de trabalho formal no país”. Essa é a 
opinião da administradora e contado-
ra Zenaide Carvalho,  autora do livro  
“eSocial nos Órgãos Públicos - Decreto 
8.373/14 - Guia Prático para Implanta-
ção do Cadastro Inicial”.

Ela questiona: “será que as empresas 
contábeis – que atendem a maioria dos 
pequenos negócios no Brasil – estão 
preparadas para vencer este desafio?”. 
Segundo ela tempo há, porém algumas 
ações precisam ser iniciadas, para o 
êxito no atendimento da nova obrigação. 
Algumas providências imediatas a se-
rem tomadas são comunicar às empre-
sas, mudar paradigmas e procedimen-
tos, atualizar exames médicos e laudos 
de Medicina e Segurança do Trabalho, 
rever contratos de estagiários, analisar 
a tributação, fazer a qualificação cadas-
tral de todos os trabalhadores, identifi-
car as atividades da empresa, promover 
treinamento e capacitação, criar equi-
pe “eSocial” e Plano de Ação e por fim 
comunicar sobre multas e penalidades. 
Zenaide esclarece  que todos os siste-
mas que gerarem dados para o eSocial 
precisão ser adaptados, porém as dicas 
expostas não necessitam de novos pro-
gramas e tão somente de ação imediata. 
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Cronograma 
A implantação do eSocial se dará confor-

me o seguinte cronograma:

I - A transmissão dos eventos do empre-
gador com faturamento no ano de 2014 
acima de R$ 78.000.000,00 (setenta e 
oito milhões reais) deverá ocorrer 

a) A partir da competência setembro 
de 2016, obrigatoriedade de prestação de informações por meio 
do eSocial, exceto as relacionadas na alínea (b) da Resolução; 

b) A partir da competência janeiro de 2017, obrigatoriedade da prestação 
de informação referente à tabela de ambientes de trabalho, comunicação 
de acidente de trabalho, monitoramento da saúde do trabalhador e condi-
ções ambientais do trabalho. 

II - A transmissão dos eventos para os demais obrigados ao eSocial deverá 
ocorrer 

a) A partir da competência janeiro de 2017, obrigatoriedade de prestação 
de informações por meio do eSocial, exceto as relacionadas na alínea (b) 
da Resolução; 

b) A partir da competência julho de 2017, obrigatoriedade da prestação de 
informação referente à tabela de ambientes de trabalho, comunicação de 
acidente de trabalho, monitoramento da saúde do trabalhador e condições 
ambientais do trabalho.
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FECONTESC

Momento de cidadania:  No mesmo dia do treinamento, a Fecontesc marcou presença  
na terceira edição do Bolo Tributário, realizado no largo da Catedral Metropolitana, em 

Florianópolis, das 11h30min às 14h.  O tema foi a corrupção, com a distribuição de   
material informativo mostrando como ela afeta negativamente  o  dia a dia das pessoas,  

ao impedir que os recursos arrecadados via impostos sejam usados em educação,  
saúde e segurança. O CRCSC também apoiou o evento.

Reunião mobiliza a classe contábil
A reunião da Federação dos Contabilistas 

do Estado de Santa Catarina (Fecontesc) 
realizada dia 19 de junho, em Balneário 

Camboriú, foi extremamente representativa e 
debateu temas importantes como Junta Co-
mercial de Santa Catarina (Jucesc) e Operação 
Concorrência Leal II.  Além das lideranças dos 
23 Sindiconts filiados à entidade, o encontro 
contou com as presenças do prefeito de Balne-
ário Camboriú, Edson Renato Dias, o Piriquito, 
e dos presidentes de todas as demais entidades 
contábeis do Estado: contadores Adilson Cor-
deiro (CRCSC); Eugênio Vicenzi (Sescon Santa 
Catarina); Fernando Baldissera (Sescon Grande 
Florianópolis) e Nelson José Mohr (presidente 
em exercício Sescon Blumenau).

Na abertura da plenária, o presidente da Fe-
contesc, Tadeu Oneda, pediu um minuto de si-
lêncio em memória de Antônio Carlos Schmitz, 
o Schimitão, vice-presidente regional Meio Oes-
te da Federação, falecido em junho, na cidade 
de Caçador. Foi exibido um pequeno vídeo, mos-
trando fotos de sua trajetória.

As medidas que vêm sendo adotadas pela Ju-
cesc  para agilizar e modernizar procedimentos 
foram apresentadas pelo secretário geral do 
órgão, André Rezende. Denominado Simplifica, 
o programa pretende tornar a Junta uma refe-
rência no país na abertura e fechamento ime-
diato de empresas. Dentre as ações constam o 

90 Minutos, Via Azul, Plantão 
Processual e Praça do Empre-
endedor.

Vogal
Na oportunidade também 

foi apresentado oficialmente o 
profissional que representará 
a Fecontesc na Jucesc. Esco-
lhido pelo governo do Estado a 
partir de uma lista tríplice en-
caminhada pela Federação, o 
contador Luciano Leite Koval-
ski, de Florianópolis, terá a função - como vogal 
– de ajudar os profissionais da contabilidade e 
seus clientes em suas demandas. Como primei-
ro suplente, ficou o contador Walmor Mafra, con-
selheiro do CRCSC e diretor do Sescon Grande 
Florianópolis.

Já as dúvidas ainda existentes em relação à 
Operação Concorrência Leal II foram debatidas 
com o subcoordenador do GESSIMPLES, auditor 
fiscal Júlio César Narciso. A plenária também 
tratou da organização da XXIX Contesc e da ela-
boração da  Referência do Custo Contábil – RCC. 

À noite, aconteceu a posse da nova direto-
ria do Sindicont Litoral, que continuará sendo 
comandado pelo contador Silvio Ribeiro, atual 
vice-presidente Regional Litoral da Fecontesc.

O presidente da Fecontesc, o contador  
vogal  Luciano  Kovalski e o secretário 
geral da Jucesc, André Rezende

Prefeito de Balneário Camboriú, Edson 
Renato Dias, o Piriquito, participou da 
abertura do evento

Belo exemplo de 
Responsabilidade 
Social

Mais uma vez os profissionais da contabili-
dade deram uma mostra de solidariedade e res-
ponsabilidade social. A campanha para ajudar 
as famílias de Ponte Serrada, duramente atin-
gidas pelo tornado que castigou o município no 
mês de abril, conseguiu arrecadar mais de 300 
cobertores. “O resultado da campanha, que 
mobilizou os Sindiconts de todo o Estado, foi 
extremamente positivo”, avalia Rosemari One-
da, coordenadora do Projeto Fecontesc Social. 
Para o presidente da Fecontesc, Tadeu Oneda, 

todos es-
tão de pa-
rabéns: “É 
mais uma 
prova da 
união e do 
c o m p r o -
metimento 
dos sindi-
catos que 
integram a 
Federação 
e da dire-
toria da 
entidade.”Em favor das famílias de Ponte Serrada

Treinamento
Dentro do planejamento estratégico, traça-

do no início da atual gestão, de investir na 
capacitação de colaboradores e lideranças 
do Sistema Fecontesc/Sindiconts, a Fede-
ração promoveu em maio o 1º Encontro dos 
Contadores dos Sindicatos filiados. Mais de 
50 profissionais participaram do evento pro-
movido no auditório do Sescon Grande Flo-
rianópolis, na Capital.

O objetivo foi buscar a padronização dos 

procedimentos contábeis. O diretor-secre-
tário da Federação, Itelvino Schinaider, me-
diador do encontro, abordou assuntos como 
estruturação do plano de contas de entidades 
sem fins lucrativos; segregação das receitas 
e despesas - natureza e função; demons-
trações contábeis e orçamento da entidade 
sindical.

No segundo semestre deste ano, está pro-
gramado o segundo encontro das secretárias.
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João Eudes: “Modelo correto, 
mas faltam informações”

CONTABILIDADE PÚBLICA

O contador e auditor do Tribunal de 
Contas de Pernambuco, João Eudes Be-
zerra Filho,  ministrou palestra em Floria-
nópolis no II Seminário de Práticas Apli-
cadas à Contabilidade Pública e concedeu 
entrevista ao Jornal do CRCSC sobre o 
processo de convergência internacional 
da contabilidade pública brasileira

Para ele, esse processo é um trabalho 
em conjunto e as instituições que tem 
competência para fomentar e estabelecer 
esse processo são o Conselho Federal 
de Contabilidade, Secretaria de Tesouro 
Nacional, as universidades e os tribunais 
de contas. Os tribunais de contas são os 
principais fiscalizadores das contas pú-
blicas, então se não se apropriarem desse 
conhecimento, os municípios terão difi-
culdades, pois ficam muito na dependên-
cia daquilo que os tribunais exigem. No 
caso específico de Pernambuco e outros 
que tenho visitado, o que está ocorrendo 
é uma adaptação à nova realidade e dos 
seus sistemas para recepcionar os novos 
layouts de contas”, contou ele.

Novo modelo

Em Pernambuco, 99% dos demonstra-
tivos foram entregues no sistema com o 
novo modelo. “O que estamos fazendo 
agora é auditoria, ou seja, verificação da 
consistência dessas informações. Não é 
um processo rápido, estamos fazendo os 
testes e individualmente a auditoria vai 
analisar cada prestação de contas e de-
monstrativo respectivo, e assim checar se 
obtiveram êxito com a nova Contabilida-
de”, avisou o palestrante.

2° Seminário de Práticas de Contabilidade 
Aplicadas ao Setor Público

Coordenado pela vice-presidente do 
CRCSC, Michele Roncalio, o 2° Seminá-
rio de Práticas de Contabilidade Aplica-

das ao Setor Público ocorreu dia 20 de maio 
em paralelo ao 11° Congresso de Secretários de 
Finanças, Contadores Públicos e Controladores 
Internos, em Florianópolis. Foram três pales-
trantes convidados para debater as novas nor-
mas e mostrar como as prefeituras e demais 
órgãos estão se adaptando. Michele Roncalio 
ressaltou a importância de manter a atualiza-
ção dos profissionais na área para que os da-
dos estejam cada vez mais acessíveis e que o 
novo modelo de Plano de Contas possa servir 
como ferramenta de gestão.

A primeira palestra foi do contador João Eu-
des Bezerra Filho, auditor do TCE de Pernam-
buco e integrante do Grupo Assessor das Nor-
mas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao 
Setor Público junto ao CFC. Ele fez uma análise 
das demonstrações contábeis para um público 
aproximado de 500 profissionais que partici-
param deste evento promovido pela Fecam e 
pelas Associações de Municípios, com apoio do 
CRCSC. (veja matéria abaixo)

Na sequência, o administrador Anilton Aqui-
no Júnior mostrou o exemplo da prefeitura de 
Xangri-lá (RS) na avaliação dos bens patri-
moniais, segundo o valor justo, exigida pelas 
Normas de Contabilidade do Setor Público. A 
mudança precisou ocorrer em várias instân-
cias. Além do palestrante, que é assistente 
administrativo, estavam na plateia o Secretário 
de Administração e o prefeito da cidade para 
demonstrar a valorização dada ao tema.

Por fim, o professor de administração públi-
ca Ricardo Bulgari fez uma apresentação sobre 
o controle de almoxarifado com base na Nova 
Contabilidade Pública. Ele abordou o tema do 
controle do patrimônio público e como os pro-
fissionais podem dar mais transparência aos 
dados utilizando sistemas mais eficazes, notas 
explicativas e traduzindo em informações legí-
veis a evolução do que ocorre no setor.

Mais de 500 profissionais das prefeituras e câmaras participaram do evento na Capital

Novo modelo de Plano de Contas

Mas o cenário ainda é desafiador. João 
Eudes alerta que “existe uma adaptação, 
mas sem as informações necessárias. 
Por exemplo, a anotação da depreciação.  
Muitos entes não fizeram o controle ade-
quado do patrimônio para poder gerar os 
dados de depreciação. Se as prefeituras 
não se organizarem, não vão se adequar, 
mesmo com o formato novo”.

Controle social

A convergência é muito importan-
te para possibilitar o controle social. As 
informações que são repassadas para a 
sociedade ainda são poucas, deficientes 
e muito técnicas, em especial por conta 
da linguagem ainda da legislação original 
(Lei 4320) da década de 60. “O novo for-
mato vai permitir que trabalhemos com 
indicadores mais legíveis. Isso significa 
que a sociedade terá mais facilidade em 
ter conhecimento sobre as contas. Isso 
vai repercutir nos portais de transparên-
cia”, previu João Eudes, que ainda com-
plementou: “Como falamos na palestra, 
se há uma diferença grande no estoque 
do almoxarifado, a sociedade poderá ver 
com mais facilidade. A despesa de pes-
soal fica mais visível para os sindicatos 
analisarem, tendo a comparação de um 
ano para outro. Vão poder fazer análise e 
para isso não precisa ser técnico, o que é 
muito importante para a sociedade”.
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ACONTECEU

Encontro de 
Delegados 
promove 
integração

No dia 10 de junho, na sede do CRCSC, ocorreu o Encontro de Delegados com o objetivo 
de integrar todos, trocar informações e debater temas relevantes para a categoria, como 
registro e fiscalização, além de atualizar sobre as novas resoluções do Conselho Federal 
de Contabilidade e o trabalho das comissões do CRCSC. O presidente Adilson Cordeiro 
coordenou os trabalhos, que teve ainda a participação de todos os vice-presidentes.

Durante o encontro, foram apresentados os cinco novos profissionais que assumiram 
essa função no último mês. Um dia antes, esses Delegados passaram por um treinamento 
na sede do CRCSC e receberam todas as informações sobre o funcionamento do Conselho. 

Os novos Delegados são Cléa Maria Dias Silveira, de Brusque; Salvio Giacomozzi, de 
Ibirama; André Kannenberg, de Indaial; Edson Luis Francisco, de Porto União; e Vitor Paulo 
Rigo, de Videira.

Reunião CRCs Sul e Sudeste em 
Florianópolis

Curso  sobre retenções de tributos nos órgãos públicos
Em parceria com as associações de muni-

cípios, câmaras de vereadores e com a União 
de Vereadores de Santa Catarina (Uvesc), o 
CRCSC está promovendo cursos sobre Re-
tenções de Tributos nos Órgãos Públicos: 
INSS/ISSQN/IRRF/IR, com a professora Ze-
naide Carvalho. No dia 25 de maio ocorreu 
em Chapecó, em parceria com a Associação 
das Câmaras do Oeste (Acamosc). 

No dia 25 de junho foi a vez de Joinville, 
em parceria com a Associação dos Municí-
pios do Nordeste de Santa Catarina (Amu-
nesc), e no dia seguinte em Itajaí, junto 
com Associação dos Municípios da Foz do 
Rio Itajaí (Amfri). E  já está agendado para 
agosto, dia 17, em Joaçaba, o mesmo curso 
em parceria com a Associação dos Muncí-
pios do Meio Oeste (Ammoc).

Os presidentes dos CRCs das regiões 
Sul e Sudeste realizaram reunião no dia 8 
de maio, na sede do CRCSC, em Florianó-
polis. Estiveram no encontro os presiden-
tes do CRC de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio Grande 
do Sul, Paraná e Santa Catarina.

Para levar os assuntos de interesse co-
mum aos presidentes, os diretores execu-
tivos e assessores jurídicos de cada Con-
selho realizaram um dia antes uma reunião 
prévia, coordenada pelo diretor do CRCSC 
Cláudio Petronilho e pela coordenadora jurídica 
Melissa Tomaz. O presidente do CRCSC Adil-
son Cordeiro coordenou a reunião junto com o 
vice-presidente de Desenvolvimento Profissional 
Marcello Seemann, e o conselheiro federal Sergio 
Faraco também esteve presente.

A diretora executiva do Conselho Federal 
de Contabilidade, Elys Tevania Carvalho, e o 
coordenador jurídico do CFC, Rodrigo Maga-
lhães, acompanharam as discussões do grupo 

e trouxeram informações nacionais para es-
clarecer alguns pontos de discussão.

A pauta foi extensa, incluindo temas como re-
gistro, fiscalização e desenvolvimento profissio-
nal. Destacam-se ainda entre os assuntos discu-
tidos o sistema de informação, novidades sobre 
a Decore, Programa de Educação Continuada, 
extinção do registro de Técnico de Contabilidade 
no mês de junho, revisão de algumas resoluções 
e ainda sobre normas e realização de eventos da 
classe contábil.

Sustentabilidade é 
tema de livro

A contadora Elisete Dahmer Pfitscher, 
professora doutora e pesquisadora da 
UFSC, lançou em maio o livro “Avaliação de 
Sustentabilidade: Evolução de um sistema 
de gestão ambiental”.  A vice-presidente 
do CRCSC Rúbia Albers Magalhães presti-
giou o lançamento. A obra traz como foco 
o pensar a sustentabilidade no contexto 
organizacional e fornece informações aos 
gestores sobre como avaliar o desempe-
nho ambiental de sua empresa, de acordo 
com seus objetivos internos. 

Normas e novidades para debater entre os estados vizinhos

Luiz Alberton, Elisete Pfitscher, Rúbia Magalhães e 
Ernesto Vicente
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NOVIDADES

Livro de Bolso do Profissional da Contabilidade
O CRCSC lançou no primeiro semestre 

desse ano a terceira edição do Livro de Bol-
so do Profissional da Contabilidade. A pu-
blicação atualiza a legislação pertinente à 
profissão e publica as novas resoluções do 
Conselho Federal de Contabilidade, como a 
que dispõe sobre a lavagem de dinheiro e as 
que regulamentam questões como a de con-
tratos na prestação de serviços ou registro 
cadastral. 

Essa publicação traz também o Código de 
Ética Profissional do Contador, que foi atu-
alizado e onde estão dispostas as maneiras 

eficientes de conduta e atuação com lisura 
e qualidade. 

Segundo o presidente do CRCSC, Adilson 
Cordeiro, na apresentação do Livro de Bolso, 
o profissional da Contabilidade está sendo 
chamado a atuar em várias áreas estratégi-
cas. “É fundamental que saibamos o que a 
legislação nos permite dentro do exercício 
legal da profissão. A responsabilidade social 
do profissional da Contabilidade tem aumen-
tado continuamente e a valorização de cada 
um passa por estar consciente das obriga-
ções e direitos”, disse ele. 

Dia 26/8 

Seminário de Atualidades  
Jurídico-Contábeis

Temas da Contabilidade e do Direito estarão mais uma vez sen-
do debatidos conjuntamente no IV Seminário Catarinense de Atu-
alidades Jurídico-Contábeis, marcado para o dia 26 de agosto, no 
auditório do CRCSC. 

Com início às 8h30 para credenciamento dos inscritos, o evento 
desse ano  vai abordar, durante todo o dia, assuntos como  o Im-
posto de Renda e os limites dos conceitos contábeis na definição 
do fato gerador,  a importância do alcance das notas explicativas 
no novo sistema contábil, além de temas da tributação federal e 
a estadual. Outro assunto em pauta será os reflexos contábeis e 
tributários na Lei 12.973/13, que mudou alguns importantes con-
ceitos e práticas. 

O presidente do CRCSC Adilson Cordeiro fará a abertura do 
evento. De acordo com o coordenador do evento, presidente da 
Câmara de Ética Tributária (CET), André Henrique Lemos, as duas 
áreas são complementares e precisam estar dialogando o tempo 
todo.

As inscrições estão abertas pelo site do CRCSC: 

www.crcsc.org.br

Vem aí .................................................
Dias 14 e 15/9

ATENÇÃO ESTUDANTES: Inscrições de artigos  
até dia 29 de julho pelo site www.ececon.com.br

PREMIAÇÕES
1o LUGAR 2o LUGAR 3o LUGAR

R$ 1.500,00 R$ 1.000,00 R$ 500,00

13o Encontro Catarinense de  
Estudantes de Ciências Contábeis

As inscrições estão abertas e com descontos escalonados até 
dia 5 de agosto, 31 de agosto e depois 4 de setembro para o 13o En-
contro Catarinense de Estudantes de Ciências Contábeis (Ececon). O 
evento vai ocorrer nos dias 14 e 15 de setembro e deve reunir nova-
mente mais de 1,2 mil estudantes no Centro de Cultura e Eventos da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

O objetivo do evento é incentivar a produção científica e debater 
temas atuais e relevantes para a área contábil. Na primeira noite, 
logo após a solenidade de abertura haverá a apresentação dos artigos 
finalistas do concurso e em seguida a palestra magna com o profes-
sor Marcelo Peruzzo,  mestre em Gestão de Negócios, professor de 
MBA da Fundação Getúelio Vargas e autor de diversos livros como 
“O Líder Pensador – Quem pensa, manda! Quem processa, obedece”.

Na noite seguinte, dia 15 de setembro, o evento inicia com pales-
tra do contador Benedicto David Filho, mestre em Controladoria e 
Contabilidade, que vai falar da ética e transparência no cotidiano dos 
profissionais da Contabilidade. Para encerrar o evento, o mestre em 
Administração Sidney Pires Martins ministra a palestra com o título 
“Jeito ou Jeitinho: o que o novo brasileiro tem?”. 


